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f» & Mitiga. 
Sou liri-fa Ix-m conhecida, 
i\as foll, as Irago a p^oidia, 
Capaz «Ir (ornar vermelha 
A cara mais seu» vergonha. 

Publica-se, por ora, indeterminai! nuoiilr, e vemle se nas lojas dos 8rs. Laemtnerl, rua da 
Quitanda ii. 7 7 , rua do Ouvidor n. i5->, d'Ajuda n. a3 , e na praça da Constituição n . 4 4 , 
c 6 4 . csciiplorio da lypographia Imparcial de L»rilo, impressor e ediclor «leste jornal. 

Respondendo ao Sr. M. Magalhães, 
disse o Sr. Ramiro, na sessão de 10 do 
c o r r e n t e : — não fui odversario do ga-
biuete do 19 de S e t e m b r o : louvei os 
scos actos ; applaudi suas escolhas; vo-
loi-lhe créditos, e medidas dc confian-
ç a ; c ainda fiz mais do que elle queria 
üii eu que propuz T R O P A S E S T R A N - ! 
G E I R A S — ; mas depois achei que nãoj 
ejetia continuar a prestar-lhe o m e o voto! 
— Eis em sumina a defeza do Sr. íl a mi-
ro; como porem seja bom, que o pu-
blico saiba os motivos em que se {'lin-
dara sua agora Ex. para ser hum asse-j 

pai ri cio, parente, amigo, e . . . q u c . . . , « 
que sua itgora Ex. queria que fosse con-
servado. — Desta epocha para diante o 
Sr. \\ a miro se tornou adversario d® 
aqueile gabinete; e si nesta conducta 
ha isso, que S. Ex. expòe — cm grande» 
palavrões, e palavrorios—o Sr . Reboli-
ças o dirá, pois que proximamente v i r i 
á esta corte, para se intreter com S. 
Ex. pequenina. 

Os boalos que ha dias circulavam 
nesla corle,, e que encheram de suslo 

ria furioso daquella administração no.sjj a mor pjtric da população passifica, do 
primeiros uiezes, c depois soo adversa- .pretender pedir demissão do oneroso 
rio, diremos o q u e e l l e callou. encargo de juiz de Direito e Chefe de 

O Sr. Ramiro declarou-se pelo go- Policia, o lihn. Sr. Euzebio de Queiroz 
terno de 10 de Setembro logo queelie Coutinho Malloso da Camara, achão-se 
se formou, — porque queria ser Pie- completamente desvanecidos. Justos 
zidcitle da B a h i a — : fingio applau-
dir a nomeação do Sr. l i . Pedroso por 
q u e — l h e promellerão despachal-o para 
o tribunal do thesouro, cuja reforma 
so piaue&va — depois mostrou-se mais 
zangado, por que não conseguio do 
gabinete de ícj de Setembro o despacho 
do seo Aíim C . F. França, para De-
sembargador da relação desta corte: 
»ua bitlis finalmente trosôordou logo 
que t) teo valimento foi insuficiente, para 
sustentar no lugar de encarregado de 
negocio», em Monlc-Video, a li um seo 

motivos talvez dessem causa â este 
lluminense digno da nossa inteira con-
lia uri mostrar-se dc algum modo re-
sentido por ver baldados tantos c tâo 
continuados esforços que fez para des-
cobrir até o ultimo indivíduo coinplice 
do roubo do Thesouro Nacional. Tendo 
o Jury porem não achado matéria para 
accusação cm dou» dos pronunciados, 
e havendo outros, que deviam ser jul-
gados na subsequente sessão do mesmo 
Jury; S. S. não a quiz presidir, a íiui 
do que á scos olho: se não passassem a , 



«cenas do quo n3o queria ser testemu-
nho. Nós louvamos em parto o justo 
resentimento do Sr. Cheio dp Policia, 
porquo assim S. S. prova que nfio so 
deixa levar pelo gosto do </nf, isto lie, 
que não apatrocina culpados ucm por 
satisfações d*amizade, nem por tran-
zacçóe$> e , nom por dinheiro, já que 
nossa desgraça chega a I n ! ponto, que 
para so obter justiça lie preciso presen-
tear os Juizes, ou a scos meninos, e quan-
do islobe não faz, magistrados lia (salvas 
excepçÕes honrosas) que laixão até hum 
preço (ás vezes i :ooo$)ooo rs.) para 
darem andamento a autos ou processos 
que param em seo p o d e r ! ! ! De le con-
tágio cremos estar até aqui livre o recto 
Si*..Chefe de Policia, cujo nome so-
mente serve ja dc terror aos ladrões, e 
á todos quantos mal(eitores (a mór par-
te d'eiles extrangeiros) infestam a nossa 
cidadé, eincommondão as nossas fami-
lias. Continue S. S. a desempenhar o 
penoso encargo de que ha annos está 
incumbido, e para cujo desempenho 
lem feito particular estudo, que o pu-
blico não lhe nega a merecida justiça, 
nem os devidos encomios. E quanto 
mais forem as provas que S. S. der de 
stia rectidão, e, sobre tudo, dc seo de-
sinteresse, tanto maior será o conceito 
que nos merecerá, conceito de que S. 
S . ja teve prova, quer no crescido nu-
mero de votos dados ao Sr. seo Pai pa-
ra senador,.quer na maioria que o co-
locou n'Assemblca provincial, degráo 
mfallivel por onde chegará breve á 
Tribuna da Camara quatriennal, á que 
S. S . tem jus, por scos relevantes 
serviços.. 

Cumpre, por tanto, que S. S. per-
maneça no seo antigo posto, onde tem 
adquirido a aura de que gosa, aura que 
íniniensos outros seos collegas estão 
longe de merecer, p o r q u e «difíicil lhes 
íôra grângeal-a com lauta honra huma 
vez que se não dessem á mesma appli-
tfaçâò. Quasquer que sejam agora as 
causas, alem das que apontámos, pelas 

quaes S. S . julgasse oflendido o seo 
amor proprio, i ponto de instar nor 
sua detniisfio; a confiança que o Publi-
co em S. S. deposita era motivo mai» 
quo justo, para que tal preterição nâo 
fosso levada á efteilo, e cessasse dc hu-
ma vez a displicência que lhe motiva o 
desânimo de voltar ao ftuo posto, pelo 
qual ja se empenham aquelles que n*el-
l« encaram o ponto dc sua feliéklade. 
Nòs fazemos votos para que cessem to-
dos os resentimentos á tal respeito; o 
ao governo em geral, ou á alguin mi-
nistro em particular, cumpre satisfazer 
os desejos do publico, e não dar oiais 
esse dia de glorio ao enxame do*mal-
feitores à quem só aterra o nome do 
Sr. Maltoso da Camara. 

COMMDNICáDOS. 

O C O L L E G I O D E P E D R O II. 

Quando este collegio se estabeleceo, 
oííerccemo-nos para ensinar hum curso 
de geometria applicada às artes, toman-
do por norma as obras dcMr. Dupin, nos 
3 volumes quo se ensinão em vdrios es-
tabelecimentos meclianicos em França 
e Inglaterra; porem como cada minis-
tro tem seos planos, c seos afilhados,, 
nosso requerimento foi escuzado, apesírrt 

das habilitações que temos ncst§ rumo, 
pelo lermos professado por tanto? annos; 
e mesmo poderíamos applicar a geome-
tria transcendente se assim oquizessem. 
Agora que segundo parece de^e trnlar-
sr5 de huma reforma, em que as vistas 
do governo se não apartem muito das 
do estabelecimento pio, porá dar á mo-
cidade d cs valida ideas rectas das nppli-
cações da geometria aos oílicios, e ás 
artes mechanicas, ainda nos ofíercce-
riamos para o mesmo fim, depois de 
huma boa coordenação, e icfornin para 
o que também poderíamos ler voto: 
poi ferem sido nossos estudos sempre 
encaminhados á ohjectos gráficos,' e de 
inimediata applicaçào aos usos da rida 
social. 
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» Tkn sole ptirposc ofscUno:, and of ali \ 
stndy, is the Econoniy and impronment I 
vfihe Arts ofiifo. Iteconford ciladn por 
sir Richard Phillips, no seo Dicdonario 
tias Artcs da vido, e civilisacào. Obra 
que deveria lauibem lazer parle da ins-
Irucçào da mocidadc Brasileira, junta-
mente coui a outra, hum milhão de fartos 
do mesmo A i t l h o r . — S e o muito vene-
rador 

José Fictorino dos Santos cSouza, Lente 
Jubilado em sciencias da Imperial 
Academia Millar, etc. 

momenlo cm que se Irala de fa-
zer iodas as economias, que não bas-
taráõ para melhorar nossas finanças; 
no momenlo em que hum gabinele, 

' composto de homens ja escarmentados 
por lerem eslado á lesta dos negocios 
públicos, e passado pelos vexames da 
crilica e da censura de que são victimas 
a mór parle dos nossos funccionarios, e 
de outros que não havendo ainda tragado 
o fe ldasaccusacões, e antes libado o ne-

• . 

ciar dos panegyricos, Irala de querer 
pôr em melhor estado as nossas cousas, 
confiado nas maiorias das camaras, que 
não lhes letn negado se> appoio, a íim 
d e q u e se n 3 o a Uri b na á c i las mais o 
peccado de nâo concorrerem para o 
melhoramento do Brasil concedeudo-
Ihes tanto dinheiro; no momenlo, dize-
mos, om que ludo islo se faz, acabamos 
de ver, Com pesar nosso, e dos (pie ainda 
são animados de patrióticas sentimen-
tos, huma commissão da camara dos! 
Srs. Deputados dár hum parecer para 
se pagar á Guilherme Y o u n g a enorme 
quantia de 7G4 contos, procedida de 
huma assás lembrada porção de arma-

I incuto mandado buscar á Km opa por 
I gosto, capricho, c conveniência do mi-

ais te rio 67mt'/iíi/iodenefanda memória. 
I lia annos pende este negocio d'Asseui-
tj * hlea gera l ; cscriptores babeis ja tem 
I Hiostrado « demonstrado a illegalidade 
I da exigência deste pagamento, talvez h-| 

lbn d'nmhiçfio, e do escandaloso palro-
nalodo Sr. José Clemente Pereira, ho-
meui lào amigo do Brasil e dos Brasilei-
ros, lào mi-ze-ricor-dio-zo, que não du-
vida comproinollcr os poderes do eslado 
para satisfazer seos caprichos, nesta ver-
gonhosa questão do Sr. G. Young. 
O patronato, alem de apparecer des-
nudado í\ Iodas as vistas, ainda mais 
he revoltante, quando se vê, que achan-
do -se pendente da decisão da camara 
huma causa de mais justiça, qual «1 
do Exm. Sr. Albino Gomes Guerra 
d'Aguiar, trala-se com acceleração do 
dar fundos para o pagamento da divida 
não comprovada do Sr. Y o u n g , c dei-
xa-se no esquecimento as reiteradas 
petições do Sr. Marechal Albino,quan-
do sua.divida se acha reconhecida por 
documentos incontrariaveis do ihesou-
ro; e huma vez que a Nação se reco-
nhece devedora ao Sr. Albino, depois . 
de bem e maduramente examinar a 
mór parte de suas contas, honra he da 
camara decretar fundos para o seo pa-
gamento. Em outro numero faremos 
huma exacla analyse de todo esse ne-
gocio de armamento, fardamento & c . 
que tantos incommodos tem causado ao 
Sr. Clemente Pereira, e de tantas espe-
ranças o tem por vezes enchido, e o vai 
enchendo de dia em dia. Mas he, em 
verdade, doloroso, que queira o cama-
ra, á vontade de alguém, que a nação 
pague o que não deve, que dê dinheiro 
por huma cousa de que senão ulilisou, 
e que seo dono dispôs d'ella com van-
tagem; e islo n'lium tempo em que n5o 
ha dinheiro nem para os ordenados dos 
mais simples empregados do estado; e 
iston'hum tempo <mii que o governo 
trata de só fazer justiça, e nada mais 
que justiça, arrojando para longe de 
nós, ou dos nossos cofres, as sanguisu-
gas que nos perseguem famintas, e l i rão 
o precioso*sangue á nação debilitada. 

IIum Eleitor. 



Sr. Rcdactov.—Permitia o obséquio 
do r « perguntar ao seo correspondente 
V . F. que bem cl. ro patenteia o seo 
tlcsafeclo A familia dos Srs. Limas; pri-
mo, quem silo os militares m;«is babeis, 
e que mais valiosos serviços de componha 
tenhão prestado, que os dittos Srs? se-
cundo, q*iaes são os da arma de Caça-
dores que julga pelo menos iguacs aos 
Srs. Brigadeiro Manoel da Fonseca. Te-
Qcnlc Coronel Luiz Alves e Major Luiz 
Manoel? Quem lie, c lem sido o mestre 
dvesla arma, e de Iodos os que ó cila 
pertencem (cá no Brasil); se foi ou não 
õ Batalhão do Imperador o modelo dos 
corpos do Brasil (no tempo cm que 
erãò dignos deste nome) e seo he agora 
o corpo de Permanentes, 011 não; qual 
julga superior á esle, ou se ha algum 
hoje que se pareça cm sombra com os 
dillos corpos, assim como com os ex-
t inclOS 3 . ° e 4«° B a t a l h í i o s , q u e no 
Brasil sào òs q-ie nós só poderíamos 
julgar modelos? Finalmente se lia no 
Brasil algum General que o V. F. assen-
te ser mais hábil, mais capaz, e que 
lenha maiores talentos professionaes 
do que o Sr . Manoel da Fonseca, e os 
outros membros Gencraesde sua famí-
lia? Sc os ha, lhe rogamos que declare 
por seos nomes, 011 se he o proprio V. 
F . , que se apresente assignado, ou al-
gum que se jate de melhor oílicial 
de caçadores ou igual aos Srs. Limas; 
i e o houver, elles o chamarão a con-

f ' ; . t 

curso á frente da tropa, no interior dos 
quartéis, e nos archivos e secretarias. 
Assignem seos nomes, e não se sirvào 
da capa de anonymo, rom as confusas 
iniciaesV. F. para escurecer o reconhe-
cido mérito de huma lamilia do milita-

j » 
res distinetos e patriotas eque nâo estão 
debaixo do jugo d'ess:i potência invisível 
e infensa ás liberdnde* Brasileiras; l o -
lère ao menos o V. F. que hum es-
criptor patriota seja justo e impar-
cial dando a Deos o que he de Dcos, C 
á Cczor o que he devido á Gozar, Sr. 

Redaclor quem se julgar oííendido com 
os elogios que forão leitos aos Srs. L i ' 
mas, o se acreditar melhor, ou lâo 
bom oflicial de caçadores, assigne-se 
para ser chamado á concurso e níto te 
sirva miseravelmente do anonymo, só 
corri o fito de oílendcr á huma familia a 
quem se odeia, por que para se escrever 
que Dcos não he Dcos poder se-ha fazer, 
porque o papel tudo admitlc, mas pro-
val-o he iuipossivcl; por tanto o tal V . 
F. está malhando em ferro frio; lhe ro* 
gamos cncarccidamente, que seassigno 
c nos faça o que lhe pedimos, ou então 
perde de outro modo seo t e m p o . — S o u 
Sr. i i c d a c t o r , — 

Hum oflicial que bem t bem conhece as 

capacidades do Exm•. 

Sr. Rcdactor. — N ã o hc por espirito 
de antipalhia á porlugjiezcs, porem 
para racliíicar hum erro de historio, 
que pego na penna. Na reunião da as-
semblea geral, discutindo-se a emenda 
do senado que aulhorisa o governo a 
engajar 3,000 homens de tropas es-
trangeiras, o illuslrc deputado o Sr . 
Alvares Machado avançou huma pro-
posição que não me parece muito justa. 
Disse este honrado representante, que 
Portugal foi hum berço de hcròcs em 
quanto fez a defeza do paiz com as 
suas próprias armas; porem desde que 
chamou estrangeiros para o seo servi-
ço, se eclipsou a gloria de Portugal, 
adquirida pelos Pachecos, Almeidas, 
Castros, e Albuquerque*. Isto não ho 
assim. Portugal na defeza do seo ter-
ritório valêo-se sempre de força estran-
geira, c os seos heróes, dignos deste no-
me, assignalaram-sc por façanhas nas 
terras remotas, a que os levava o gênio 
cmprehendcdor, e especulador, quo 
então animava os lusitanos. Folhce 
mos a historia, e veremos o seguinte: 

Em 1 1 9 5 , chegando ao T e j o huma 
frota de flamengos, c allcmãos, el-rci 
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|>. Sftiuiio cm^rchciuloo retomar 
Silves. o o conseguiu polo auxilio des-
se* estrangeirai* como o dizem Faria 
c Souza, La Cl ode» Fcrrcras , ele. 

Reinando l). Afonso 1 1 , chegou á 
Lisboa o conde de Ilollamla com hu-
ma forte esquadra, e ajudou el-rei na 
tomada de Alcaccr do Sal , guarnccid» 
petos mouros (Vejam-se os mesmos his-
toriadores). 

No reinado de D. Fernando, os cas-
telhanos entraram e m Portugal, e pu-
seram sitio & Lisboa, sendo ao mesmo 
tempo invadida a barra pelos inimigos: 
toda a esquadra portngucza foi destrui 
da, é incendiada. El-rei porem, como 
não tinha então estrangeiros (segundo 
dizem esses historiadores) não sahio de 
S m t a r é m . No mesmo reinado a esqua-
dra portugueza ao mando de D. Afon-
so, irmão da rainha, foi destruída pela 
castelhana, que lhe era inferior em for-
ças, e ao mesmo tempo tomaram a 
praça de Almeida desbaratando o exer-
cito portuguez ; porem quiz a Provi-
dencia Divina, que nesse comenos c he-
ga-se ao T e j o o condc de Cambridge 
c o m huma esquadra, e desembarcan-
do hum troço de inglezes, el-rei cobrou 
animo, como se expressam La Clede, 
Faria c Souza , etc. 
- E m i 6 5 3 , D. Joüo 4-° mandou vir 
para Portugal ofticiaes allemâes, fran-
cezes, e hollandezcs, para disciplina-
rem o exercito que, segundo Le Quicn, 
La Clede, Ferreras, Faria e Souza, ti-
nha muito medo da artilharia, e era 
menoscabado pelos castelhanos. 

A tainha D. Calharina, casando sua 
filha com Carlos 11 de Inglaterra, este 
mandou huma esquadra e 2,000 ho-
mens de desembarque para proteger 
Portugal, e isto aíGrmao Vasconce l los 
Faria e Souza, Brandão, e outros au-
ihores jo citados. 

Vé-se pois, que mrsmo antes de ser 
reduzido Portugal á hui ta feitoria in-
g i r a , ja clló reclamava o auxilio de 

estrangeira para a defeza do soo 

pequeno territorio, c que esres brr.vo*, 
cujo heroismo ninguém poderá deixar 
de respeitar, sò o foram cm remotas 
torras, entre os gciitios que não ousa-
vào fazer frente í artilharia. 

Portanto, Sr. Uedaotor, ja se vê que 
n admissão de tropas estrangeiras h c c m 
muitos casos util, especialmente quan-
do o paiz, que a reclama para defeza 
da sua integridade, não tem suíliciente 
numero do braços, como nos accon-
lecc. Brasileiro. 

Sr. Rcdactor. — Como julgo ser do 
utilidade geral a publicidade do todos 
os actos de qualquer dos poderes da 
nação, quer justos, quer injust05, para 
que da comparação ,dc huns com o u -
tros, se conheça o estado de morali-
dade em que nos achamos; pois que 
só assim poderá o nosso governo, de 
commum í> ccordo com a assemblea, 
cuidar de medidas, que ponhão c m 
perfeita segurança os direitos dos c i -
dadãos : por isso rogo-lhe o obséquio 
de dar publicidade aos doisaccorddos, 
que abaixo transcrevo. 

i . ° — A c c o r d ã o em relação etc, Quo 
vistos, e tdatados os autos na forma dít 
lei, confirmâo em parte a sentença ap-
pellada a 11. 3^7 v . , em quanto julgou 
valida a escriptura a 11. «55, e por quo 
não provou o appellante a arguida lesão, 
e de mais não estava cempetentemento 
habilitado para annullar a sobredita 
escriptura. Revogão a mesma scnteíleu 
11. 047 v. , cm quanto não julgou pro-
vada a pretendida filiação paterna. 

Por quanto sendo a filiação paterna 
quasi impossível de provar-se perfeita-
mente, os jurisconsultos se satisfazem 
com a prova imperfeita, qual a que re-
sulta de indícios, e presompções: sen-
do bastante nllegar, e provar o filho, 
que se pretende habilitar, que seo pae 
natural o reconhecera por íilho, ou 
que tivesse a mae teúda, e manletida, 

'ou finalmente o coito dos pais, qu£ 



coincida Com o naacininnlojtdo filho. 
Examinados com escrúpulos.! atlen-
ç l o (a t lendase bem á esta circunstan-
cia) os autos, ve-se provado o reco-
iihecimonlo paterno no documento 11. 
7 9 v. Deste testamento se mostra cla-
raiuenle, que Joaquim Xavier de Bar-
ros confessara, que teve amizade illici-
Ia com Alexandrina Joaquina de Jesus, 
mãe do oppellante, que a tivera em 
casa teúda, e manlctida; e que nesse 
tempo lora concebido, e nascido o ap-
pellante. Pelos contestes depoimentos 

97» 1 0 7 ' c 1 , 0 P r o v a s(̂ » ( l u e 

o di loBarros tratava, e considarava ao 
appellantc por seo Pilho, dando- lhe ali-
mento, e educação, e como filho fòra 
reputado entre os visinbos, o que me-
lhor se depreliende dos documentos íl. 
i S g , e 1G0. Portanto confirmada as-
sim, cm parte, e revogada cm parle a 
sentença appcllada fi. 547 v- J ulgâo 
a® appellantc filho natural dc Joaquim 
X a v i e r de Barros, e como tal habilita-
do para entrar na suecessão de seos 
bens, c condomínio assim aos appc!-
lantes, o appellados nas custas de. per-
meio. Piio dc Ja neiro 18 de Outubro 
de 1 9 0 8 . — P . I. P into.— Lisboa, ven-
cido quanto i\ revogação da sentença. 
— V e i g a . — V e r n e q u e . — Perdigão Ma-
lheiros .—Carneiro. 

3 . ° — A c c o r d ã o em relação etc. Que 
Hão altendein os embargos a íl. 082, 
vislo nada conterem, que os faça dig-
ites de recepção. Recebem porem, o 
julgam provados os embargos de íl. 588 
para o fim de reformarem o accordão 
embargado fi. na parte em que jul-
gou provada a filiação do A . , e refor-
mando-o instauráo a sentença appclla-
da e m todas as suas parles, e a con-
firmação por seos fundamentos (só se 
íorão a conveniência do Sr. Lourenço 
José Ribeiro, que até recorreo á das 
teslemonhas, c partes!!) qiíe são con-
formes as provas dos autos, e disposi-
ções de direito; e paguem os appellan-
te* as custa*. Rio iG de Março do 1859. 

— P i n l o , p r e s i d e n t e . — V e i g a (juiz no 
i .° a c c o r d ã o ) . — P e ç a u h o . — L i m p o de 
Abreu. — Almeida Torres. — Perdigão 
Malhe,iros (juiz no i.* accordão!!) . 

Visto. Rio ifi de Fevereiro de i85f>. 
Veiga. Este Sr . recebei» os autos no dia 
14 do dito m c z . — V i s t o s . Rio 28 do. 
Fevereiro. Peçanha.—Vistos , Rio 4 do 
Março. Almeida T o r r e s . — V i s t o s . Rio 
6 de Março. Limpo dc A b r e u . — V i s t o s . 
Rio i 5 de Março. Perdigão Malhoiros. 
No dia i 4 foi marcado o dia, e a 1 f> 
foi julgado o processo. Julgue o pu-
blico o que quizer á respeito de tanta 

! brevidade, e prontidão dos Srs. juizes 
acima mencionados! ! Adeos, S*.. R c -
daclor, até que eu acabe o rclalorio, 
que estou fazendo á tal respeito, acom-
panhado de todos os promenores, que 
houverão neste negocio, pora que o 
publico se desongane, que, com taes 
juizes, he melhor cada liurn abandonar 
os seos direitos, do que revendical-os. 
Rio 9 de Setembro de 2809. Do seo 
constante leitor—Manoel Joaquim Xa-
vier de Bar tos. 

CO.NCURSO DO SR. DR. JOSE MAURÍCIO. 

Quarta feira 16 do corrente lera lo-
gar na Eschola de medicina a ultima 
prova (sustentação da these) do Sr. Dr. 
José Maurício Nunes Garcia. Alem da 
justiça que accompanhou á este iionr. -
do Fluminense na sua pretenção á ca-* 
deira de lente de anatomia, justiça que 
sendo por todos reconhecida só achou 
apoio na rcclidào e imparcialidade do-
Exm. S r . Galvão, aclual ministro do-
imperio; a prova que o Sr. Dr. Garcia 
fez, bá dias, nada deixou a desejar; «s 
ainda hão satisfeito o Candidato coin o 
muito que dissera na oração dc Imma 
ora, pedio licença â Faculdade que o 
ouvia, e perante hum lusido anditorio, 
para demonstrar praticamente com o 

escalpello sobre o cada ver, tudo quanto 
lheoricamcnte expender 1; porem ella 
foz scutir ao Sr . Dr. Garcia que mais 



qne mn to eslava satisfeita com o q n e j g a , porque tudo são contrabandistas de 
ouvira. Imperamos pelo resultado da o c r a v o s . Esta povo lie do piratas so-
ttHima prova p a r » cVello darmos conta j mente. B e m mal fez my pai, qno d e -para 
aos nossos leitores, fazendo justiça á 
quem a u u r t e e r . 
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NOVA ESrtRTEZl KL1KGELIIOKrANA. 

— Dizem que O Sr. K quando 
r e c e b e quinquelharias da A l e m a n h a , 
vende as agulhas limpas aos armarinhos 
ã Iroco de dinheiro, c embute as ferra-
gcnlas aos seus collegas directores do 
baile estrangeiro, os quaes lhe dão em 
troco a presidência. 

— Porque razão nao foi o S r . fulano 
20 baile estrangeiro ide agosto? pergun-j 
tou o Sr . R á certo D r . , c esle 
assentando que ellc queria saber da; 
saúde do sujei to, respondeo : foi porque 

**e sangrou nesse dia. O Sr . K 
r e s u l t a d o da ficou satisfeito c o m o 

% 

p e r g u n t a ! . . . 

— H u m sujeito lendo sido apresenta-j. 
da ao Sr . K disse-lhe: que lir ! 
parecia ter ja tido o gosto de cncont ra-lo;; 

uiy pai, quo 
pois do entrega o arsenal de Toulon aos 
inimigas de ma patria, vem fazer-se 
Por lugucz , para sus íilhos nasce «'este 
terra de c o n t r a b a n d i s t a s . — O D r . da Ro-
clia C a b r a l , que eslava presente, abai-
xou a cabeça em signal de humildade 
e assenlimenlo, c disse l isongeiramenle 
— A m e m . 

— C o n s t a que h u m diccionario diplo-
mai ico existe nos prelos do Dr. C a b r a l 
da B o c h a , Rcdac lor do Despertador, e 
Y i c e - C o n s u l Por lugnez , para ser dado 
á luz. O seo fim he a explicação das 

inovas palavras inventadas pelo Sr . dos 
Moirões Figanière, [>ara que o publico 
e as pessoas c o m quem clle deve Ira-

i lar, o possam entender na sua l ingua-
gem e indole Anglo-maniaca . Este dic-
cionario tem o privilegio de começar 
pelo rabo. Na letlra — Z — ler-se-ha 
/Vunbamba, q r e quer dizer Zabumba. 
iS a — S — S o f r s l i g ã o por excellente. 

R — Rccijnocfívicnlo, B a n g o , c 

em casa do Ex. S r . . , . E n g a n a - s e , n s 
pondeo-lhe o Sr . K eu nfio me 
visito c o m Brasi le iros, e muito meno* 
com gente dessa. Pois o lhe, replicou 
Mie o j n t r o d u z i d o , ja seu mano, secun-
do dizem, não era assim, apeznr d 
andar tão engravatado, quanto V 
anda ás vezes dcs-coleirado. 

i * 

o 
S-

— E s t ã o no preio: Novos elemenlosdc 
civilidade, para uso dos prezidcnles dos 
bailes, por h u m sujeito meio alemão 
ç meio inglez, n a s c i d o ' e m porlugal — 
Arte de intrigar na* direcionas das 
Sociedades, pelo mesmo aulhor. 

OHTItíÀ* DIPLOMAT1CAH. 

— M i m deste* t a todo esta gente, Por-
lugnez— Dizia o S r . Moirflo Figaniòre, 
«a sua língua golhico-anglo-diploiuati-
c ,0'luzitanu> ã hum §eo cslimavel colle 

Na 
Llamcjavel. Na — P — P r e c o n t o s , por 
Miburbios, e assim por diante, sem es-
[uccer os agrimcnlos, uttriòutivcis, calc-

çons, cavalias, vollura, gilelloe calças 
brancas, 

— O Sr. dos Moirões dizem que leve ul-
timamente huma disputa c o m o Dr. Ca-
bral, caso raro nos faslos d'csle ult imo, 

, queapplaudeao menor espiiTod'aquclle. 
0 negocio porem se explica porque 
versava sobre dinheiros de meias enras, 

1 • • • 
jdo cu j 1 não partilha, o fino diplomata 
lace usava o carrancudo Bis-consere>— 
|V. S. eslá recebe tudo, e mim he qwe 
põe V . S. aqui, Sr . Cahrol». Moreira 
vai-se embora, fica livre del le; agora 
pode arranja nós dois. 

—OInsríncto fez n descoberta de qvie 
alem de homens prelos meias-caras, lia-
\iam lambem homens brancos meias-
/ternos. A Ortiga augmenta a edição, 



asseverando que ha lambem lium.i 3.* 
classe, €| 110 lie n de homens diplomatas 
i ncias-liugutis. 

-tsü-
l) 'hojo em dianle publicaremos, por 

m o d i c o preço, quasquer imundos 
o oulros artigos, que se nos dirigir. 

A N N ü N C I O . 

Conlinua-se a vender garrafas de 
Paoacéa dc Jndice. remédio esle já 
âpprovado, o acreditado pelos mais 
doutos membros da medicina; as su<»s 
grandes virtudes, estão já justificadas 
por immensns ent^rmos dcíla corto, 
o que seo auetor mostra autentico, 
p o r letra dos mesmos, cm moléstias 
as mais tristes, até alguns em estado 
Cadavcrico, e abandonados da medi-
c i n o ; assim lambem outras garrafas, 
intituladas Churope Antietico, para 
todas inílammaoòcs internas, com gran-
de utilidade; assim mais outras garrafas 
contra as hemorroides, encalhe nas 
Tripas, c desorganização do eslomr.go. 

Advcrtc-sc no respeitável publico par» 
que fique tia certeza de que Iodos o* 
indivíduos, que fallão mal, e ji< i tendem 
obscurecer as virtudes desles i «.•médio*, 
são aqnclles que levarão o> remédio» 
fiados, e não pagarão, o o tio*, que 
não poderão com as sua*, lin,. . t i iç. is 
enganar o seo auetor, e lodo- f.s m. i* 
da maior opposição, os quae- o \u '?o 
não ignora quem serão, mas lie l i tde, 
meos amigos, porque o< membro* mti« 
illuslrados da medicina, já >em :«íe><to 
receilão suas garrafas e alie>lâo as im-
mensas virtudes, que cilas tem uhlisado 
nesta c o r t e ; islo afora hum sem nu-
mero de allcslados dos proptios e u f e i -
m o s q u e com cilas íicarao restabelecidos 
da saúde perdida c m moléstias as mais 
funestas, e incuráveis; quem duvidar 
destas verdades pode dirigir-se á casa 
do annunciante, o qual prontamente 
lhe fará ver authenl ico, tudo quanto 
aqui diz, e le . Em quanto a esse indiví-
duo que ha dias cri t icou da Pnuacea de 
Judice, nesta mesma folha, agora direi 

Outro remédio de grande vantagem, ao respeitável publico, salvo o meu 
para schirros em senhoras, obstruccões, direito se he o proprio do qual tenho 
liidropesias, inllammaçõos ou crispa- documentos de que posso mostrar, que 

n:» arte de milhafre, como brutalmente 
atrasado em medicina, por quanto o que 
diz não tem formalidade alguma nem 

c1 

lão pouco acceitação do vulgo, por 
conseguinte, amigo, quando qoizer po-
de c h a m a r - m e ao J u r y , para justificar 
o que agora maniíoslo ao publico, e n -
tão ficará em peior figora, c quanto 
antes haja de repor o que bem sabe, 
pois do contrario descobrirei mais frati-
co a sua oílicina. 

Q u e m precisar dos remédios ácima 
nomeados, diri ja-se â rua da Alfândega, 
n. 1 3 7 , pois seo auetor já não resido 
no Beco do Fisco n. 3. 

composto em vinho branco, o 
qual tem rico paladar, faz lançar ma-
térias, monstros solitarinss, ele. Outra 
Composição muito segura para morphea 
nào sendo creditaria, c iodas as queixas 
da pelle, e so mostra enfermos sãos. 
Remédio para incotnmodos de senhoras 
Csenhores, por velhos que sejão. receita 
de segredo, de grande estimação para 
fluxo desungue em senhoras. Pozes para 
cancros e todas as chagas das partes 
inferiores. Pilulas para o a (Teclo exle-
rico nas senhoras. As mesmas pilulas 
tem curado golla coral, e todos ataques 
nervosos; lambem vende-se archoles 
de nova invenção, com mais vantagem 
do que os soceorros da upquiua ele-
trica, pois he restuuranle muito seguro 
para os estoporados, moribundos, e 
apopleticos, quab|iier dor procedida de 
IVio prontamente desvanece-se e tc . etc . 

— Com este numero dislribue-s« 
grátis o Prospecto do novo c interes-
sante jornal—Gazeta dos Tribunaes. 

impbbhu m PA H Cl AL. 


